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26 de Setembro de 87. 

Palavra que deante dos aconte
cimentos poüticos, hodiernos, 
vem-nos cheia de razão a duvida 
ferir nos o espirito relativamente 
a questão de saber-se : 

A política estragou os nossos 
homens; ou os nossos homens 
estragaram a politica ? 

E essa pergunta assalta-me ao 
ler os jornaes da corte. 

Po:s o sr. A. Prado, o m e s m o 
que ha dias impunha-se orgulho
samente á admiração e aos ap-
piausos do povo, ante-hontem 
e m menos de u m minuto destruiu 
a obra que levantara havia tão 
pouco tempo ! ? 

Que razão dá-se quanto aopro-
cedimento do illustre senador 
paulista votando contra a urgên
cia requerida pelo sr. Silveira da 

(INÉDITO) 

Sete procuro, fujo de avistar-te, 
E se te quero, evito mais querer-te, 
Desejo quasi.. .quasi aborrecer-te 
E se te fujo, estás e m toda aparte. 

Distante, corro logo a procurar-te, 
E perco a voz e fico m u d o ao ver-te; 
Se m e lembro de ti, tento esquecer-te. 
E se te esqueço cuido mais amar-te. 

O pensamento assim partido ao meio, 
E o coração assim também partido, 
Chamo-te e fujo, quero-te e receio! 

Morto por ti, eu vivo dividido, 
Entre o m e u e o teu ser sinto-me alheio, 
E sem saber de m i m vivo perdido ! 

FOLHETIM 

Motta em relação ao seu projec-
to determinando o prazo de cin
co annos para a extineção da es
cravidão no Brazil? 

O sr. conselheiro A. Prado 
hontem dizia ao Gabinete 20 de 
Agosto que si não se definisse 
abertamente a sua attitude ante a 
questão do elemente servil, elle o 
chefe conserrador de S. Paulo, o 
ex-membro do próprio Gabinete 
retirar-lhe-hia o seu apoio. 

O sr. conselheiro A. Prado dis
se mais: que era absolutamente 
de mister curar-se desse questão 

H O ) 
Savisr de taspin 

C VENTRILOÇUO 
SEGUNDA PARTE 

\ mulher do Prussiano 
XVII 

« Em vão diria a verdade... Se 
ella è inverosimil ... Ninguém me 
daria credito.. . 0 próprio magistra
do, por maior que fosse a sua boa 
vontade, nào havia de querer acredi
tar na innocencia de uma mulher 
que teve alta noite escondido no seu 
quarto um tenente de zuayos... 

« De sorte que não satisfeito com 
ter perdido a minha boa amada no 
conceito do marido, sujeital-a-hia 
ainda a u m descrédito publico e im-
merecido !... E tudo isto por Fme li
vrar a ruim mesmo ? Nunca ! Isso era 
umacobardia ? Uma infâmia ! Nua 
ca ? repito. 

« Ou hei de conseguir salvar-me 
por mim mesmo, ou esperarei aqui a 
morte, calado, resignado, repetindo 
baixinho o nome de Leonida ; e a 
idéa de que morro por élla suavisar-
ine-ha os transes da agonia...» 

logo, sem esperas; que era im
possível combater e vencer a 
onda abolicionista nestes tempos ; 
que a nossa divisa devia ser«7Ya-
balho livre, na pátria livre /» 

E agora como se explicar (sem 
u m a dolorosa decepção para nós 
que já esperávamos tudo do illus
tre paulista) o seu voto de antes 
de hontem no senado? 

Parece incrível! 

U m a de duas : ou o sr. A. Pra
do foi grosseiramente contraditó
rio, ou (quasi u m a estravagancia) 

XVIII 

Jorge Pradel tinha toda a razão... 
Nas questões em que se acha a hon

ra empenhada não ha subterfugio 
possível, toda a transacção é desleal. 
0 homem que se preza deve prefe

rir antes a morte do que desacreditar 
uma mulher innocente e attiral-a ao 
desprezo publico... 
Cumpria-lho portanto salvar-se 

sem auxilio estranho. 
0 tenente reflectiu durante alguns 

segundos, e o resultado das suas re
flexões foi o seguinte; que, admittin-
do a possibilidade de uma evasão, es
ta so poderia elFectuar-se pela estrei
ta abertura, cuja vidraça acabava dejgemde naoser VIJ 
quebrar. 
0 obstáculo principal consistia nos 

varões de forro. 
Como remover esse obstáculo ? 
Jorge Pradel desceu do vacillante 

sustentaculo, que o supportava, e 
póz-se a procurar u m instrumento 
qualquer com que pudesse atacar os 
varões da clara boi a, mas com pouca 
esperança de encontrar o que deseja
va. 
M o tinha razão. 
Abrindo machinalmente as gavetas 

do toucador, custou-lhe a reprimir 
u m grito de prazer ao deparar com 
umas quantas limasinhas de aço .. 
Estas limas, de que Leonida se ser

via paru polir as unhas ros.idas e ele
gantes, constituíam sem duvida uma 
ferramenta bem fraca; mas o tenen

te sabia a historia d'esses prisioneiros 
legendários que conseguiram varar 
espessas muralhas e cortar enormes 
varões com o auxilio de u m simples 
prego arrancado á hora em que dor 
miam, e realisar evasões quasi fantás
tica por meios appurentemente nul-
los. 
Lembrou-se do barão de Trenck, 

de Casanova,de Latude, de Sylvio Pel-
lico, e apezar da gravidade d<x situa
ção nào pode deixar de sorrir, com
parando-se mentalmente a esses illus-
trescaptivos. 
— O s recursos de que disponho não 

sáo inferiores aos d'elles... murmu
rou o offlcial, e tenho demais a vanta-

iado. Nào receio 
que nenhum carcereiro acautelado, 
que nenhuma ronda de guardas des
confiados me venha interromper o 
trabalho e obrigar-me a esconder o 
que estiver fazendo.. .Por conseguin
te, mãos à obra, sem perda de tem
po/... 
O mancebo tornou a escalar os mo

veis sobrepostos nos aos outros, e, ar
mando se de uma das limas, começou 
amanejal-acom uma actividade fe
bril. 
Bastou-lhe um instante parase con

vencer de que os seus esforços podi
am ser bem suecedidos, mas que só 
a limar profundamente uma dos ex
tremidades dos varões levaria bom 
numero de horas. 
Ora, os dois varões tinham de ser 

limados nos quatro extremos, e por 

o honrado senador pensa e m pro-
jecto muito mais adiantado. 

Mas, senhores, se assim o é, 
fallemos com franqueza, haveria 
melhor oceasião para o ex-minis
tro fundamentar o seu voto contra 
a urgência? 

E depois c o m o acreditar-se no 
patriotismo dos nossos homens 
políticos quando elles fazem da 
felicidade nacional u m a questão 
puramente partidária ? 

Se o illustre senador votou con
tra o requerimento do sr. Silveira 
da Motta para apresentar projec-
to mais adiantado... mas que 
diabo! Isto é u m absurdo ! 

Isto não é ser abolicionista, não 
é ser patriota, não é ser nada afi
nal de contas.! 

E m todo caso. esperemos ; des
graçadamente seja essa a nossa 
religião de sempre—a eterna es
perança de u m facto quasi irrea-
lizavel—a felicidade nacional! 

N a própria cidade de S. Paulo, 
na Estação da luz, ás 3 hora^ da 
tarde, hoje, acaba de dor 
mais repugnante dos factos ! 

U m capitão do matto ameaçou 
com u m rewolver o povo que 
tentava indignado arrebatar u m 
escravo vindo prezo e m trem de 
cargas, de Santos!! 

Se não fora a energia e força de 
vontade louváveis de u m distinc-
tt> m o ç o paulista o valente capitão 
sahiria triumphante da Estação. 
'Felizmente foi prezo o h o m e m 

e o escravo! o felizmente não se 
refere à prisão do escravo porque 

conseguinte exigiam pelo 
dia*1 dj trabalho perfi ido '. 
Três dias l.. E n\iquelle p.irlo de 

vestir a falta, de un alimento qual
quer era t&o completa como na jan
gada da Medusa í... 
Jorge Pradel sentiu eorrer-Ilie pelo 

corpo u m calafrio, so com lembrar-
se de tão medonha penúria,e o espec-
to da fome surgio-lhe povorõso dian
te dos olhos .. 
Todavia nào desanimou. 
—Sou um hora ma, disse elle, e sou 

soldado. .. Ceder agora ao desanimo 
fora d.i minha pirte uma covardia... 

Nào!... Hei de lutar ate ás ulti
mas. .. lutar eraquanto puder... e 
se me faltarem as forças... paciên
cia 1. . . Ao menos suecumbirei de
pois de ter cumprido o meu dever... 
Decorreramcom effeito Ires dias... 
Três dias, durante os quaes o so

nho do Sr. Domeral passou por todas 
as phases de uma lenta e dolorosa 
agonia, povoada d'essas visões sinis
tras, que das vísceras lacradas pela 
fomesobem ao carebro requeimado 
pela febre. 
Se Jorge Pradel náo suecumbiu, se 

pode continuar com mão que desfal-
lecia, de espaço cm espaço, o seu in-
tertnidiavel trabalho, foi por ter a fe
licidade de encontrar n'um dos ar
mários dois ou Ires grandes vidros 
dágua da Colônia e de água de Por
tugal. 
( Cêntinúa.) 
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esta effectuada na gare foi uma il-
legaüdade inaudita, 

E' de mais! E não haver uns 
capitães de matto para estes capi 
tãos! f 

P. ENOTT. 

A colcha de casamento 
Não restava nenhuma esperan
ça : dentro em pouco tempo a 
pobre senhora estaria morta. 
Bem o sabiam todos ; dissera-o 

o médico, respondendo a alguém 
que lhe pedia que voltasse a ver 
a enferma : 

—Para que ? 
Demais, a agonia começara. . . 
Eu não disse, comtudo, a ver

dade, géneralisando a triste certe
za. 
Das pessoas da família havia 

uma que não tinha ainda perdido 
a esperança de ver salva-a do
ente.Era Amelita, a sua filha mais 
nova, a cassula, como se diz fami
liarmente. Essa esperava ainda... 
O que ? Dequem f O milagre de 
vera sua querida mãesinha resti-
tuida á vida, falando-lhe, sorrin
do. . .De quem esperava esse mi
lagre ? De Deus, está visto. 
Ao seu coração amantissimo— 

ninho de sonhos, de illusões e de 
affectos—parecia aquillo a cousa 
mais fácil o mais natural...A Deus 
nada è impossível, e sua mamãe era 
tão boa, tão sancta !. . . 

Não, ella não estava perdida, o 
medico havia-se enganado... 

Ora, tém-se visto tantos d'esses 
casos.. .Eacudiam-lhe logo áme
mória dois, três, em que as sen
tenças médicas foram desmenti
das totalmente pela natureza dos 
enfermos ou por outra força oc-J 
culta. 
Se elle até lhe estava chamando 

havia algum tempo a physionomia 
mais serena, um ar de grandes 
melhoras. .. 
Pobre criança ! Que rude golpe 

se preparava ao teu coração de 
15 annos, virgem ainda da dor 
como de todo mal! 
Ver a esperança a sorrir nos 

olhos da menina, ver-lhe a;cega 
a e,Tn ignoto poder, que 

y^awiente havia de ;ir dispu
tar á morte aquella vida preciosa 
e idolatrada, era o que mais com
pungia .; era isso, talvez mais do 
que a própria morte da velha, o 
que enchia de soluços e gritos a 
alcova, dentro em breve—mor-
tuaria. 
Amelita, ajoelhada á cabeceira 

do leito, enlaçava nos braços a 
cabeça escayeirada da moribunda 
e ia dizendo-lhe mil coisas conso-
ladoras e dulcissimas, que ella já 
não podia ouvir, a mísera ! 

Ponderando alguém que não 
convinha aquillo, que aquellcs 
beijos, soluços e palavras deviam 
incommodar a doente, e (mais 
baixo—que Amelita não ouvis
se !—) não a deixariam morrer 
em paz, a menina respondeu,abra-
çando-amais estreitamente, que 
não, que os seus beijos e as suas 
lagrimas haviam de auxiliar o mi
lagre, que a vehemencia do seu 
amor venceria a moléstia. E, no 
emtanto, ella proseguia na sua 
marcha fatal, levando-a aos pou
cos, com pequenos empurrões 
successivos,aos braços da morte, 
que a esperava tranquilllamente, 
com a paciência do tigre que cal
cula o bote mortal e sente-se pa
cientemente defronte da victima. 

á espera... 

E m certo momento,a moribun-. 
da, que até ali se havia conserva- j 
da inerte, entrou a mover as mãos 
por sobre as roupas que a cobriam j 
com gestos trêmulos e vagos ;i 
primeiro,como se procurasse cb-l 
nhecer a fazenda da colcha, de
pois tentando tíral-a de sobre o 
corpo. 

E* sabido que esse gesticular in-
coherente c mólle dos enfermos 
graves é indicio terrível da appro-
ximaçãoda morte ; por isso espa-i 
lhou nos circumstantes um frio, 
glacial, seguido logo de soluços] 
e prantos suffocados, violentos.! 
Amelita, porem, que não desfi-

tava o rosto da mãe, vio-a vol-| 
ver-lhe os olhos desuairados, *en-| 
grandecidos, e nelles pareceu-f 
lhe ler uirr supplica instante e do-1 
lorosa, mas indefinida, incompre-j 
hensivel.. . 
E o movimento das mãos con- ] 

tinuava, mais afflicto, mas sem-; 
pre o mesmo; e o estertor pavo
roso da agnonia augmentava. 
— O h 1 meu Deus, que quererá 

ella ? perguntava-se a pobre me
nina, torcendo as frias mãos com 
desespero, emquanto que pelo 
rosto pallido, cGiitrahido pela af-
flicção. cahiam-lhe as lagrimas 
aos pares. 
Todos então comprehenderam 

que a velha pedia, supplicava o 
que quer que fosse, e que sem se 
lhe dai o que desejava mais pe 
noso e demorado seria o passa
mento. 

Amelita enchugou os olhos, 
fitou-hYos, concentrando sobre a 
mãe toda a sua attenção, buscan
do adivinhar-lhe o inttmo pensa
mento nos olhos quasi sem luz, 
na bocea já sem voz e nos gestos 
afflictos e insensatos. 
Comprehendeu que a mãe não 

queria aquella colcha; tirou-hYa 
aos poucos, delicadamente:—no 
rosto cadaverico vio lampejar 
uma alegria fujaz. 
Mas não era tudo; os olhos 

continuavam a suppücar, e as 
mãos erguidas, agitando os dedos 
em movimento de chamar, pare
cia pedirem outra coberta, talvez 
outra colcha. 
Foi o que entendeu a filha mais 

velha da infeliz viuva; mas esta, 
quando viu a nova colcha, repe
tiu o gestos do começo, pedindo 
que lh'a tirass; m. 
Tiraram-lh'a. Soifria horrivel

mente; a impossibilidade de se fa
zer comprehender centuplicava 
as torturas da agonia... De re
pente, fez um supremo esforço : 
chamou com um leve movimento 
da cabeça a sua adorada cassula e 
regougou-lhe os ouvidos, com 
uma voz estranha, que parecia 
arrancada ao túmulo: 

—A... outra.. .a.. .do.. .casa... 
A menina ergueu-se de um sal

to, com um grito, e correu para o 
quarto contíguo; ouviose o ruido 
de um gavetão abrindo-se, e pou
co depois Amelita entrou, trazen
do nos braços uma pesada colcha 
vermelha de damasco lavrado. 
Apenas vio-a, ineffavel conten

tamento espalhou-se nas feições 
decompostas da viuva; os olhos 
humedeceram-se-lhe, e nos beiços 
pergaminhaceos e brancos bos-
quejou-se um leve sorriso. 
Amélia estendeu-lhe a colcha 

sobre o corpo. 

A moribunda, então, soergueu 
o tronco e, levantando as mãos, 
alongou-as, no alto, por sobre a 
colcha, num gesto solemne e 

commoventissimo de bençam. . . 
E nessa altitude expirou, com 

um profundo suspiro de alivio e 
de despedida. 

Fora aquella a colcha que lhe 
adornara o leito nupcial, Quízéra 
morrer envolvida na colcha de 
seu casamento'como um general 
na sua bandeira. 
Ella representava a sua moci 

dade e a sua velhice, o amor do 
homem de quem fora companhei
ra trinta annos, os prazeres de 
noiva e es dores de mãe ; ella era 
em sumiria, o symbolo sagrado 
do casamento, invejado na terra 
e abençoado no céu. 

VALENTIM M A G A L H Ã E S . 

Novo jornal 
Appareceu ante-hontem no Rio 

um novo jornal, que se chama a 
Cidade do Rio, sob a redac ;ão do 
sr. José do Patrocínio que decla
rou mais,ter em seu programma a 
propaganda a favor do abolicio
nismo. 

F r a n y a e A U o m a n h a 
O governo allemão exprimiu 

seus pezares a respeito do que 
aconteceu na fronteira Franco-
Alleman, declarando-se prompto 
a dar as devidas satisfações. 

IVIaorooio 
Falleceu em Araraquara um 

indivíduo, de nome João Rodri
gues, que contava 120 annos de 
idade. 
Casou-se com 28 annos, viveu 

casado 42 annos, e ha mais de 5o 
annos enviuvou. 
Não deixa parente algum. 

AAistam.en.to eleitoral 
Terminas.; hoje o praso para os ci

dadãos poderem apresentar os seus re
querimentos que mostrem seacharera 
uns condicções de entrarem no revi
são.eleitoral. 

iVIortalidade 

Sepultaram-se no cemitério mu
nicipal os cadáveres seguintes: 

Dia 28 
Olezia, 6 annos, branca, filha de 

Evaristo de Góes Pacheco e d. Maria 
Benedicta de Toledo Pacheco. —Sa
rampo. 

Dia 29 
Olympio, 2 annos, preto fillip de 

Francisco Victor de Arruda e Rita 
Leite de Campos.—Meningite. 

Missa , 
Resa-se boje na igreja do Bom Jesus 

ás 7 horas, uma missa por alma da 
exma. sra. d. Arína Joaquina de Oli
veira Bueno. 

producção de 460.000.000 de 
kilograrnmas dj tecij >̂ . consu
mindo se no paíz 1 10,000.000 e 
o restante nos paizes estrangei
ros. 
O numero das fabricas ascen

dem a 400. sem fallar na casas 
de wOmmercio e de commíssões. 

As m ichi ias, m ti ;ri 1 bruta c 
produecóes annual representam 
um valor de i,080,Soo.000 fran
cos ou ^41:756.0003 de nossa 
moeda. 
O pessoal emprega Io attjnge a 

800,000 incluind > H cri idores 
dos bichos d^ seda. 

Ob.lm.Lca do corpo ixix-
m a n o 

O homem compõe-^e de i3 ele
mentos : 5 gazosos e 8 solid > 
U m homem de peso de 70 kilo-

grammas contém 44 kilograrnmas 
de oxygeneo,cujo volume na tem
peratura ordin iria oecuparia 
mais de 28 metros cúbicos. 
O hydrogeneo entra por 7 kilo

grarnmas no estado livre, quanti
dade que oecuparia um volume 
de perto de 8 > metros cúbicos. 
Os outros gazes são o azoto na 

proporção de 1,72 kilograrnmas; 
ochloro— 800 gramma; e o flúor 
— 100 grammas. 
Entre os sólidos e o carbono, 

oecupa o primeiro logar—22 ki
lograrnmas. seguindo-se o phos-
phoro—800 grammas ; enxofre — 

Duello! 
NoMexícõTêrn Tampico deu-se 

no mes passado singularissimo 
duêlTõ7~ 
~T)õus ricos negociantes daquella 
cidade de nomes Victorio e Pe-
drosa, tendo-se zangado por cau
sa de uma linda hespanhola, 
combinárão-se fechar-se em um 
quarto escuro com 100 tarentulas, 
ou enormes aranhas, muito vulga-
t es no México e na Itália, não sa-
Ihindo senão depois de as terem 
[matado toda^. 
JForáo exactamente estes animais, 
! muito venenosos, que os matarão-
1 

, A. industria da seda 
Existem em Lyon para mais de 

120.000 teares ; 3o.000 dentro 
da cidade. O concurso da maté
ria brute excede a 2,200.000 ki
lograrnmas annualmente sendo a 

O metal o mais abundante é o 
cálcio—1730 grammas. depois o 
potássio—60 grammas ; o sódio — 
70 grammas ; o ma^nesio—5o 
grammas ; o ferro—45 grammas. 

Immiíçrantes 
No alojamento provincial exis

tiam à 27 25 1 inrrúgrarrtes. 

m 

O cholera 11a A m e r i c a 
Abordo do vapor Indiano, che

gado a 24 do jorreote aJM| 
de Now-Yoik. oceorreram 12 ca
sos de cholera-morhus. 
O Indiano levou da Itália 600 

immigrantes, 
As auetoridades sanitárias provi
denciaram logo qara que o navio 
fosse sujeito a rigorosa quarente
na,sendo depois cuidadosamente 
desinfectado. 

Oào liydroplxooo 
Quinta-feira ultima e n Capivary 
um cão hydrophobo percorreu á 
disparada as ru 1; Ia cidade. 
mordendo gran le numero de 
cães e um moleque, searfo afinal 
morto na fazenda de Queluz 

Estrada do ferro 
m o ^ y a n a 

Foi approvado a proposta da 
competente companhia para cons
truir nova estação de 3a ciasse,por 
conta do capita! gar intid ), na lo
calidade, denominada Monte Alto 
(kilometro 8i 1, entre as de Indaiá 
e Rifania, que ficarão reduzidas 
aquella classe.A despeza da cons-
trucção não poderá exceder de 
6.ooo$ooo. > 

Assassino celebre 
Falleceu o mez passado em Phí-

ladelphia o italiano Antônio Cor
ra, o famoso irredentista,que a 
25 de Março de i85q apunhalou 
em plena prata publica Carlos 
1 1 1 de Bourbon, duque de Par-
ma e Placencia. 
O attentado tora longamente 

premeditado, e o secretario da 
Giovane Itália se gabara dias antes 

1 
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que seriam ajustadas â  :ontas 
com o soberano. 
Antônio Corra era ofíicial de 

selleiroe pertencia á Giovane Itália. 
Depois fugira para Phila-

delpha, onde se estabeleceu com 
o nome de Pictro Bottini, mas 
todos os seus compatriotas o co
nheciam ultimamente pelo seu no
me verdadeiro. 

O I m p e r a d o r 
No dia 27 o Imperador teve 

uma entrevista, em Baden, com 
o Imperador da Allemanha. 

Fe^tíis 
Na igreja do S. Sepulchro,prin

cipiaram no domingo as festas de 
S. Francisco de Assis; devem ter
minar no dia 4 do mez vindouro 
havendo missa cantada e Te-
Deum á tarde. 

COMMERCIO 
Santos, 28 de Setembro de 1887. 

Vendas 35.000 saceas. 
Entraram 4.721 
Existência 213.458 
Base para o sup. 73800 10 kil«»s 
Mercado aclivo. 

(Do nosso correspondente.j 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com praso de 20 dias virem, 

ijuc no dia 8 de Outubro próxi
m o futuro, á porta da casa das 
audiências e logo após a audien-
Icia deste juizo, este juízo fará pra
ça para a venda e arrematação a 
quem mais der e maior lance offe-
recer, dos bens abaixo declara
dos, pertencentes ao estincto, 
casal de Antônio Lucas Maciel, 
cuja avaliação foi reformada pele 

seguinte : 
U m pasto no Vossoroca, diviz 
dindo com o pasto da Santa Cru-
Luis Pedroso e o rocio da ci
dade, por 3oo,ooo. U m a casa a 
rua d e Sant'Anna, esquina, com 
um terreno annexo. dividindo 
com João da Silva, por 600.000. 
Para qne chegue a noticia de 

todos, qgandei passar o presente, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im
prensa. 
Dado e passado nesta cidade 

de hú, ao; 16 de Setembro de 
1887. Eu, José ínnocencio do 
Amaral Campos, escrivão o es-
crexi. 

Francisco- Ribeiro de Escobav. 
1. d. s i. d. n. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco
bar, Juiz de Direito da cornai-
ca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que havendo os ci
dadãos abaixo declarados reque
rido a inclusão de seus nomes no 
alitamento eleitoral desta comar
ca, em seus respectivos requeri
mentos dei os seguintes despa
chos : 
No do padre Luis dei Giudici: 

prove que prestou juramento de 
f delidade á constituição do paiz. 
sime o que não pode gosar das 

'regalias de cidadão brasileiro,nos 
termos do art. 5o do dec n. 1950 
de 12 de Julho de 1871. Publique-
se por edital e pela imprensa. Itú, 
20 de Setembro de 1887. 
No de Cândido de Quadros 

Aranha : O art. i°§7°do dec. n. 
3i22 de 7 de Outubro de 1882 
exige pagamento de imposto ba-
seado no valor locativo d'um imo 
vel, o que não se verifica com o 
de seges e vehiculos, portanto o 
supplicante habilite-se em termo 
pira ser attendido. Publique-se 
por edital e pela imprensao pre
sente despacho. Itú, 20 de Setem 
bro de 1887. 
No de Felix do Amaral Duar

te :Os documentos apresentados 
não provam que o supplicante te
nha possuído por si e sem in
terrupção estabelecimento com-
mercial nesta cidade por espaço 
de dois annos, nem que tenha pa
go o imposto correspondente á 
esse praso, conforme exige o art. 
i°§7° do dec. n.3i22 de Outu
bro de 1882. Satisfaça pois este 
preceito e bem assim junte attes-
tado de residência para poder ser 
avtendido. Publique-se por edital 
e pela imprensa o presente des
pacho. Itú, 20 de SetemVo de 
1887. 
E para que chegue á noticia 

aos interessados e no praso legal 
exhibam os documentosexigidos, 
mandei lavrar o presente, que se
rá affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú aos 
22 de Setembro de 1887. Eu, Jo
sé ínnocencio do Amaral Campos 
escrivão, o escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr, Francisco Ribeiro de Esco
bar, juiz de direito desta co
marca especial de Itú. 
Faço aos que o presente edi

tal virem,ou delle noticia tiverem, 
que no dia 1 de Outubro próxi
mo futuro ás 11 horas da manhã, 
em seguida a audiência deste jui
zo, á porta do edifício municipal, 
este mesmo juizo fará praça pa
ra a venda e arrematação a 
quem mais der e mais lance of-
ferecer, da casa sita á rua de S. 
Rita, canto do largo do Capim, 
desta cidade, avaliada pela quin
ta 3:ooo;$, pertencente a herança 
de Joaquim Januário de Monte 
Carmelo, que vai a praça a re
querimento da mesma herança 
para pagamento do seu pascivo. 
E p u e m na dita casa qui-
or laznçar, deverá comparecer no 
dia, hora e lugar designados. Para 
que chegue á noticia de todos, 
mandou passar o presente em du
plicata, para ser um affixado no 
lugar do costume e outro publi
cado pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Ytú, aos 6 
de Setembro de 1887. Eu, João 
Xaviej da Costa, escrivão que es
crevi. 

O juiz de direito 

Francisco Ribniro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que na petição de 
João Narciso do Amaral, em que 
requer a sua inclusão no alista
mento eleitoral desta parochia, 
dei o despacho seguinte: O sup
plicante prova com os documen

tos apresentados ter sido alistado 
eleitor na comarca de Santos, ie 
cujo alistamento foi eliminado em 
data de 3o de Setembro do anno 
passado, mas não mostrando que 
a sua eliminação fosse determina 
da por mudança de domicilio,úni
ca hypothese em que, não só o 
art. 8 $3° da lei n. 3029 de 9 de 
Janeiro de 1881 como o art.3a do 
dec. n. 82i3 de [3 de Agosto do 
mesmo anno admittem a inclusão 
no novo domicilio, é mister que 
prove para poder ser attendido. 
Publique-se o presente despacho 
por edital e pela imprensa. Itú,27 
de Setembro de 1887. 
E para constar mandei passar o 
presente que será affixado no lu
gar do costume c publicado pela 
imprensa. Itú, 27 de Setembro de 
1887. José ínnocencio do Amaral 
Campos, escrivão o escrivi. 

Francisco Ribeiro de Escobar 

ANNUNCÍOS 

PIANO 
Aluga-se ou vende-se um piano 
de mesa em muito bom estado ; 
quem quizer dirija-se ao sr. Pe
reira neto, á rua da Palma. 

CompamüHu Ytiiüiia 
A f t s e m b l é a ^ e r a l or*cli-

De ordem da díréctoría convi
do os srs. accionistas para a reu
nião da a 1 geral ordinária, 
que terá logar no dia 1 6 de Outu
bro próximo futuro, ao meio dia, 
neste escriptorio, e que tem por 
fim : 

i.°—A arepsentação do relatório 
e contas do semestre de Janeiro 
a Junho docorrente anno,acomj 
panhados cio parecer do Conse

lho Fiscal e sua votação. 
2.°—A eleição de novo Conselho 
Fiscal para o seguinte anno. 

3.°—Tratar de qualquer assum-
pto de interesse cia Companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembléa convocada 
ficam suspensas as transferencias 
de acções. 

• 
S. Paulo, escriptorio central da 

Companhia Ytuana. i5de Setem
bro de 1887. 
O secretario da Companhia. 

Pe<1ro Aranha, 

10—7 

ARMAZÉM DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communica aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com um bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
lei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 
.*&**&, 

Estrada de Ferro Yt ana 

No dia 1 de Outubro correrá um trem especial que partirá de 
Itú ás 4.3o da tarde para voltar ás 9 horas d.-\ noite, e 1 5 minutos, 
antes da partida haverá um apito prolongado co rto ssgnal. 

No£dia 2 correrão trens xetraordinarios. partindo o primeiro 
de Itú ás 9 horas da manhã, o segundo ás 1 1 h >r is e assim até uma 
hora da tarde e só ás 2 horas voltará do Salto. 

As 4 horas partirá o ultimo trem de Itú para começar a voltar 
do Salto, sendo o ultimo trem á noite e aniiunciaj 1 pc! prolong i-
do apito da machina i5 minutos antes da partida. 

No dia 3 correrá um especial que partirá de Itú ás 4.3o da 
tarde para voltar de noite depois dos fogos ; e se o numero de pas
sageiros reclamar maior numero de trens serão concedidos. O ulti
m o trem de volta será annunciado 1 5 minutos antes da partida pelo 
prolongado apito. 
Para estes trens serão emittidos bilhetes especiaes.sem distinção 

de classes, ao preço de i$ooo ida e volta, com o direito a volta sò 
até o dia 3. 

Escriptorio do Trafego 
Ytú, 26 de Setenbro de 1887. 

./. .1. da Conceição Lobo. 
Chefe do Trafeg o . 

\ 



'MPRKNSA YTUAMA. 

HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
or servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 
Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor-
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce, peixe e fructa em conserva ; pctit-pois% 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para.. - .retiro espiritual... 

MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 
20—5 

FABRICA' SB 

li» €ÍMl§Sf 
S. PAULO 

Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província, 

>t 

Vendem-se nesta 
typographia. 

Iw-Irt tair» Cipij 
Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital 175.000:000^000. 
Renda annual 4o.ooo:ooogooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 

' ' I >^^^— . •••••• .1..— . 1. • j j . .. .•• -.--. • • w 

CERVEJA LEÃO 
BSITAHO 

Especial 
Pura e saudável 
Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua. 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma-em frente ao thealro 

BRENHA & CARVALHO 
s\s \h KI, \)S 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 
melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro
prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi
nho, como ALEAT1CO TOSCANO e o de pasto. 
Tern sempre em seu grande armazém um variado sortimenoi 
de queijos, como ROMANO, PARMEZÃO ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, em fim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços] módicos 

Os proprietários. 

RAPPA & BERHEMNS; 
Jundiahy, Junho de 1887. 
n. 

Cartões de visita 
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